
COMBATE ~~~ 

~~~ LEGALMENTE CON TITUIDO 

CATHARIN \-BRAZIL 

~ ABBADO, 29 DE OVEMBRO DE 1913 

EXPEO!E:\TE 
-\ ~~ignnlura mensal. capital , 

• • intenor 6Q() rs, 
700r , 

I' ~( "trçito rua Fernando :\Iarl;:Hio ~, 
I) «Çlar:-to., (~ vendido todo.., os dias na 

AgencIa de J~ t'\'hta':;, a rUtI I-<cpublica, 
~-

Df G1 ',\rm,\ 
0, homr.n rle torlf)S os eculo~. os h\'pocritas de 

todo" os tc'ml',os, o~ r;q';tr!o('il/;; fie' ~rmpr(' os 
(\ 1.1I('f\~ dp tr,da~ él" orr.H~jÜ(l" es,",,, aggrenlir;çilo 
11 'I,'s'a que ~(' chill1l,\ di ('llIftlos cle Loyola,-não 
(" "';:1 l1a I'I"0p;P';lnrl" lPl'I,lz d,' P:lr;lrla r- e em to
tio , "" IOf~,lrI'~ dflJ1dl' P()S~:I tlrilr IIro\'f'llo, 

( Il 'al lll ;1"; 1\0J('I1I;I", 111l1\l11lHla~ lI0r "xcellencia, 
t r:1 '1":Hlando a rapt' ral1~'f)So ('In llll~tllra com o 
!'-III', ~"t,,,o do C\)q,\), <'-. ,I" l'lI'tlll;IS se \-;io arra _ 
L,"ojo 1')111 0 iI 1("111<1, alt' pf'IWl:';\f('m nos t'stabe
].>1 IJlH':llfl~; dr' IIblrllcÇ:IO puhlica e ahl implanla-
11' 11\ f) ('11 tilO (O (' ItlwC'i:<I\lo embora trnham to
"I., (,11ll"II/O .Ir' 'lU" ":n t I'~ l'"tal)/'lrrlnH'nto~ n<io 
I Id'11,'''I\ (I oensll1O !'I'ligloso ]lor a~~lIn ordenar 
a \ ",n.., ,lUI(';;O_ 

{ r ,110 ,~ :-abldo, e~ 'f! ('n~ino a!('m de ser um 
;lttC'ntd lo a.., no~'·as IpI" (,()!htltUC' um IIrrigo 
I",r.l () fuluro d" nos"a patna, \'Istl) fluC o Jf~SI'" 
t I :II''''tllll' ld" na 111"111<:;1 de infami;I~. \"('rdugo 
1111j,id' .1\"'1 ti I 1:i)"r,l" 1<" jlo progr",so r d.1 ,cirn
('I", I' "',,do r tia pa;: (' ";1 l111>ral, sú pútlc rnsinar 
; 1I i "li" qlle ('sl<i ti" der Ir lo ,'1)111 ti H'II ,cntilllenlo, 

I ~nll'l' l"ntn, a tolcrarl"ia dr :t1~lIn~ gO\,t'rnos tem 
1)1 rmitlld • qUI' o j"~lIit;1 IH'iH'lil' C'm estahelecl
f1H'lll()~ di' 1I1~lnl(\''-I() hllhllca e ('xpliqut' ao~ alum-
11 0'; a ~1Ii1 podre rrli;{i;lo r:1L'i" de "boa, moral ,e 
Y.I'; ·ld,\ Ito~ nloldt'S do · ,\t.lllnú", r"te precIOSo dl
t 1\ 1 ;Iilll,() (,I.(' al:nlt'nta ,I alma d(:'\-o ta, 

111"n raz,10 unha li grande patflota Saldanha 
lIl ;tr\ll ho qu.iIldo di,,,(' • ,\ moral do clero é per
\ ' ,'rSd, de~tnlitl()r:t dl' lndil a probldadf', pcrnlcl~
,a :J 'OI'I,'.!;:dl', :ltlt'llt:\lona tia ..,r,~ura'lç t Indlvl
dllal tios ('ltI.lfl;jt's, prtlpna para I'XCll.tr as malo
ri'" p('rturl",~'i(', no, t"lad(h, fom_lar (' I'ntrel~r a 
1I\;lh profund,l cornlll!:;io no ror;tç~to human? ' _ 

\ \ ('rt!;ule d'('S:iIS p;danas f'stao b('m paten 
t e.., ;10" nossos ollt"" r cada V,,1. mais se accen
tl\ .I, 1)/'1" intern-n',:"l' do jt"llIlil em todos os r;:l
llluS de adrnll1i~trilt;do publica nos estado e mUI-
to \'"I ,('cI1I hllt'nl{' no no"so, . I 

iJrcallo~ ao-1 n;!' jlOI~ <jur ()~ \'erdadt'lro~ repu I , 
('t'm ;n;-", d mrdida~ srvrra" afim de reprimir o 
aS~dltu du" Lu) (JI,,~. t' a ITIlJeldilde tjll\' n:pre!>en-

ta o futuro e a grandesa da Palria deve estar em 
guarda, 

A invilsiio de alteadore em nosso Estado (
assombrosa e a mocidade deve lembrar-se I'm' 
pre de que a vicloria da egrega romana e a sua 
gloria foram as fogueiras da " anta" InquisiQfto, 

O bandidos de hontem que exterminaram G.
ordano Bruno e Galleleo são o., mesmos de hojr., 

Em guarda I 
-§ , , , 

O BAPTISMO 

Christo nunca impoz dogmas- :\ão invr'nlou 
nl'm in~tilulO nenhum saCrame'llo-Os dogmas e 
sacramen tos só foram imaginado,> mUllo tempo 
depOIS de sua morte_ 

Camille Rene 'S!"_ 

o Baptismo segundo dizem os theologos. é um 
sacramento que al1llula o pec('ado onglnal. r nos 
torna chrislãos, 

Ora. o peccado original 6 Ull I lenda que nã.> 
se funda 'obrf' uma !la e 'eria I' certa. 'endo ale 
uma injuria a ju~liça do proprio Deu,,_ 

Esta "irtud/' qu(' se lhe da de annular o \'e ' 
ti;:(lo do peccado Originai. n,io [OI btalJelecl<lo no 
principio, porqut' no' priml'iros ~eculu da egr 'j'l 
só os adultos cram admltlido ao hapti"'\llCl, e 
dl'poi' de Invf'r Iwrcorndo os tlin'r"o gr.tlh <I'> 
ciltht'Clllnrll:tto; "auditores" rf'cebtam prim(',r;l
mentI' a neces,aria InSlwcç;"lo; -Compelent "", 
assistiam ao pnnnpio da 11l"sa e prat;ca\,am 
a ahslinencla; "elcllos", r('celll.lm solemnemenle 
o bnpli '1\10, ou na VI? pera da Paschoa ou lia ve ' , 
[)('ra do Pentl'costes, 

Assim nos di.!: allltla Rl'ne<;se, 
Porlanto o acramenlo do uapli mo não tem o 

valor que a egreja lhe quer dar. nem tampouco 
JI"US Christo. a rlle ligou lmporlancla alguma 
(' tnnto a im é que não ('on la ter o Nasareno 
durante a sua vida uapti 'ado ninguem e muito 
meno ' crianças, -O embeci' dirito : 

Porque e ha ' ti ou então Jesus? 
' impll'smente pQr uma delrcade iI, por conde<;

cendenclu para com o e u discipulo João Bapti ' ta 
e mesmo Jlara conlirmar a pregaçüo do Iwr \Ir or, 

JOlio Bapti ta lambem niio baptisou ('Te,mças e 
nem deitou sali\"3 \la bocca de nenhum ddquelles 
que lhe foram, p dir o ~aplismo, 

},,!a .... a egrep calhohca romilna ba pti~a Crp.illl
ças c ainda d<.>ila ü boc~il destas a !ialiva, com' 
meltendo assim um cnm<.>. porque, egunuo os 
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t'n lOamentOc. dn t;cjenci" modrrna, a salivR é 
lima WIIlSllIi>-"orn ele mlcrohlOs de c.l 'rmld Ide 
que CllrTI)rlll () organi. mo humano. . 

Hoj,., que att' o beijo .1? vrohlbltlo p~~o~ hygl e
ni,t.l:>, torna-se neceSS~lno que a e}::reJ,1 prohlha 
1"':0 menos c por deverdf' hum . lIlItlad~, n .parte 
1'/11 Que o ~arrrdote adll1lnb(rn a saliva a bocca!la 

f'fl ança. . ' I d' 
Ounntos pnes lel'am n pia b:lpll!'mll gor ,I 

rl~lOcll1has que tlepol dr b;IJltl " ~H!,I~ npre'l'n
t m-,e com molestia gravc. adqumda pelo cu -
P') do ' acrrdote ! . 

quantas inlelize crrança lem pngo com a I'Id~1 
e, ,t de"humamdad do 'iacerdole qlle, embor .. 
CllaI'iclo de nchar-se soffrendo de mole,tla con
t ,lq:osa, tuberculo 'e, cancro 011 o~tra qualquer, 
não ,e reclI"" de eXl'rcrr o Impll:<mo "ómculf' 
pel ganancia do dinheiro que recebe por e r 
m\""'ter '! 

-. 'ão e ' lamos vendo atfiwcs.;arrm as ruas d('s
fa'ridade p'Hlre, e Imel s que são verdadeiros 
esqueletos am lIlallles? _ 

Essa. creatura não estarao affectadas de tu
berculose? 

E' muito natural que e !:o ( jam, pois a "ida dr 
re -a ,jrjuns e outra: p nitrnClas ~,io causas 
para adquinrem e~ta moleslia.. . 

O chele de lamllla devI' te r milito em VI~lil o 
,,;1(erdole Que lhe "ae baptisar o filho, tornando
, alé nece'sario Que rlle, o dllo sacrnlote, an
Il', de eHecluar o aclo, submrlta-se a um xame 
mediCO. 

:\ós bem abemo que' por dinlwiro o clf'ro ro
m mo tudo con,enle e !l;\0 é de admir,lr qUl' e!l(> 
;;t' uieite a emelhanle medida ahas !leCe saria 

<tltamente hygienica. 
A não ~rr a~~im, baptise-se a crrança em ca ' a 

porque apropria rgrrJa rf'conhecf' C0l110 legal 
t'-~c lJaptisHlO, lal a imporlanci.l CJUP. I'IIP. tem. 

-~-
O Pagão. 

PORTCGAL 
, 

O pre os politico" ele \'iz u - LlSf30, \, 
1-1 (0)- Telegramas de \,JZt'u informam 
que existem actualment , na cadeia da
qu lia cidade, CIncoenta (' "eh preso::. politi
C'.', entre os quae dezoito pCldres catholi
co pertencentes [Iquellc di"tricto. 

Extr. duJornal cE::-lado de S. Paulo" de 
15-11 -913. 

• 'ota- Lá a separaçã da igreja do E tado 
t· ~ma realidildc; nJo é como no Brasil que 
fOI Decret~da para cinglez 10r,- e con enti
mo' que « Je uita fmd ali mãe ' monar
c~i ta ~ depriman o regimen actual Repu
bltcano, atacando pelo pulpitos e impren
!:oa catholica monarchi ta a lei Basica da 
~aç30 Bra ileira, muito principalmente na 
parte relativa ao ca amento civil, . em en
contrar aut?ridade- republicana , que im
peçam os In ultos a sacado á Constitui
ç30 Bra ileira ! 

TRAÇO CLERICAES 
São de bontem os pt'otutos coatra ° re"olt'at 

c oismo com que moase9hor Sybilla pretendell fa-
Y no Chile o que o r. Arcourde tem searpt'e 
~~:curador fazer DO Brllil-:~pod.era'.1e dOI !»eo 
das ordeos religiolu - e, lil bOJe lurge um novo 
escanclalo provocado pela iotolerancia do catboli. 

ci mo, . , I" d f 
No P.!ru', a União Cathohca, uma egldO e a.na-

ticos cuja moUa occulta é o padre, ao da aogarlan_ 
do assignaturas para um pro.testo que pre~encle 
coviar ao Seoado daquelle palz coo tra a leI que 
estabelece a liberdade dos cultos, 

Infelizmente, a America está sendo, o. ~scoadou_ 
ro dessa vasa repellida dos pootos clvlh.ados da 
Europa. sem que os governos se ap~rcebam do 
p<or f1agello que p6de iOYadi~ uma socleda~e. . 

o Brazil. isto é, no cOlaçao da Hepubhca, VI
mos um bandido de Cl'upeta, foragido da justIça 
portugueza. abocaohar logo a paroc~ia de Mara_ 
canã e ali abusar de uma me nor pOSSUidora de um .. 
fortuna, de modo que todos os dias e por toda a 
parte o que a geote de raciocioio constata é que 
essa malta taoto é perigosa para a segurança do 
Estado, como para a honra da f.amilia, como para 
a propna doutrina de Jesus Chnsto. 

Como todas as boas religiõe o que desejam e cul . 
tivam é a harmonia e a f lici.lade, sem se incom
modarem com o modo por que este ou aquelle rco~ 
de culto a Deus, nenhuma se incC'mmcdou com a 
liberdade dos cultos que os legisladores pwruanos , 
pretendem Itberalizar ao seu povo. 

S<Ímcnte a igreja catholica, empunbando o facho 
da discordia, aoda aogariando as as ignaturas dos 
fao at icos e ignorantes, afim de impedir a victoria 
desse alevaotado projecto. 

Não se lembrá a igreja catholica do tempo em 
que implorava do~ Ce.ares romanos a equiparação 
do christiaoismo ás demais religiões cujos symbo
los se osteotavam no esplendor do Capitolio . 

-a aotiguidade. era o christianismo que implo. 
ra va a liberdade dos cultos, ao passo que h oje é 
elle que tudo faz no intuito diabolico de extiogulr 
a mesma liberdade que lhe deu a vida. 

E' um autor insuspeito, Chat~anbriand, que nos 
diz nos eMartyres», a lolerancia que os secadores 
romanos tiveram para com os christãos meswo 00 

apogeu do paganismo. O seu sectarismo apcoa~ 
se revelava pelo facto de, ao pasJOo Que pediam .io
dulgeocia» para os cristãos, pediam -prolt!cç'w» 
para os deuses ela patria. O insigne aulor do cGe
nio do Christiaoismo» chega até a pôr estas pala
vras OOS labios do 'mperador Deocleciano: «Quero 
que todos os cidadãos gozem os seus direi los e li 
berdade de culto.» 

Mudaram os tempos, e a igreja , desyiando-se 
cada vez mais do conhecimento de Deus, passou' 
a cammetter crimes muito mais abomioaveis do 
que aqnel1es que outr'ora l'erberou, ioveotando 
sempre novos vicios e novas maldades, multipli
cando as fraudes e as chimeras uoicamento em 
proveito dos ioteresses dos tyraooos _ e o fach o 
da guerra rel igiosa, coroaodo a obra dos falsos 
mioistros de Jesus Christo, veio subl'erter o mun
do em um abysmo de desgraças. 

A liberdade dos cultos é Uma gloria da Revo
lução France~a, ~ talve~ o passo mais gigaotesco 



para a ,.. eal... .. ........ ceel".lI .. clo, 
I'"rtanto, a razla de leraatar ta.aaha celeuma 
I" ar raiaef' catbolicua, 
~h aur Iltll tio de poti'.lIIo e da i~nor.ncía que 

h".1c ~mpr~~tam a ~ua a Il('natura conlra a lei do 
"l)lI~r,""'o p~ru .. no in,tituindo a liheru,u\e do~ cul
I,, ~, lII..Jhur fafldlll ~e olha0 . em par" cs,e montl0 
Ip oitenta f "'4U~lrto~ de coherto ca,ualmente numa 
'Xc.lvaçj'l d .. i~rcja de S, Fraoci co de Paula da
'lu,11a capital. ~c e'~e , de pojos humanos f~las
'l' m, \lTla a lume a <érie de crime- dessa injuriada 
CI\·Ii.,.1"itO e .Ia jlll,l"de que a igr~ja tem ido por 
,o,'a a p~rte. P~or do 'l."e crrbero~ e minotau ros , 
I ~o lhe ba<l" allHlTOlaça r o saber e atalhar os arro
jl') '" dos hon.; cor;s~õe~. senflo que ain a, qual se r· 
I,,' nl' at!J(H\l'rraJ" q .. e .ubito <lcorJa, e.pre!:,uiça
... , ' f' t O :ll :l. nl)\<a., fnr'1a"). a grei catholica !'acia o, 
" lU..;. tH:'''\tlill.!':.t Inl."tinctos oat:. ca rn es innocentei da, 
,I c'olr lt"" e ]'rol"oa senhora. ca,ada~ c ",uvas, e 
o s ,~:hos , ()~ moços C", crianç,'s lhe servem de 
p.\ .. to. r nnforme a~ c;rcum ... t3nciac;. 

QUI' a i:,:n'p c,llIH>ltca .. ~ l :1 rmi)('~tada da mais 
ti ,'niro'alh immorali<l:Hle pro\'alll-n'o (I ca ... o do 
\" lg'ltl O oi l'. laral',~!l: e () ilppar<'C'lnwnlo de lan
\.1" rt'll g losiI" gr,I\'ld,1-< ha pouco I~m Portugal, 
1 11111,\;; d,l~ (lllHt'S andam agora ensinando morali
" HI ' no ,; tlO" ... IlS Inslitu(o"; que a igrt'j<l estú em
l' '.l.tda (1(' todas ,'S m,t1dadl''' r. de todos os CrI
m " Iw(lion,lo'i pnwa-o t''''''!' monte de oitrnta ('s
' I' k l (t ... dl·"rnlll'rl 'h numa ig.n·ja do l'f'~ú. 

': ,ti 111,1 ha qUf'1)1 lo' W o partido da Igrela con
t r;1 11111 01 ,,,, 111, ,,or(''' 1:ldl)[/", ,1,1 paI. e uma elas 
I I' " 1)I'II'l ' /·(lII ' lul,..l,\> d,1 d\'lllz:t< i",,) - a lil)l'flla
(\" tios cullu ! r\. \ 'i('ira de ~[ac('do . 

para oatro apparec;a. DOlDe •• , par" brasileiros, 
e porta. to veldadeiro. patriotas, que faça. abafar 
elllu insultol atirados " nOSlal lei. e AO aoslO 
brio, 

Que vergonha para a nona Patria qnaa.do a.ma
aba o estrangeiro souber de todas euas "Illanlas I 

Como poderemo. re ponder, si no entretanto s~
mos OI unicos culpados, porque, callam". e OU"I

mos I 
Em todos os Estados da União, criam-se jornaes, 

mostrando oa crimes, as libertinagens e outros er
ros, praticado por esse<l falsos ministros de Chris
to. E as principaes autoridades o que fazem? 
Nada. 

Em logar de al:"irem como determina a Consti-
tuição f,lZ e m aO contrario, applaudem! 

FacilItam Itberd"ue ao frade ou jesuita; offere
cem a elles, mUita vezes, um selecto hanquete e 
c ol1ocando-~e a ,eu lado, como igual, para ir::- ual , 
pas&am horas e hora., absorvidos sob o retinir da~ 
taças de Champal!ne ! 

Ma~, o dia de amanhã, approxima-se, e ne_te 
dia, o oosso brlo, as no sas leis serão re.peitada. , 
porque o nosso uíreito de brazileiro, fará correr 
de~,a Patria puramente hospitaleira os ou.ados 
jesuita , a ~xemplo da destimida França e do he
{oico P ortugal. 

- § - -
ATTEi\ÇAO! 

Cham:1mo~ a atLrnção do ilIustre . r. Armanl\o 
" 'abo" I"speclor Fiscal dos impostos de consu
mo, para o abuso e Iraude e:erciJa no Gymn,lsll1 
Santa Catharin<l, de vender-se cigarros f'm car tf'l
ns ao~ allll1lno~, ~f!m a competente \icem;u, Ih! 

pagamenlo dI' Imposto de fumo. 

( Da -(;al.l'(a oa Tarde ,J~:: d~ UuluIJ ro proxi-
Em nos ... a<; leis, nilo e:iste Isempção alguma fi:.!!' 

garanta ú sot,lIna" o ubuso e Iraude por e!la ~ pra
b cada,> em ,it'trllnento do colres da naçao ! 111 I I'",, "' ,li\.»). 

-§ ~ 

() 'umo .\LLE~L\O 

O:; imposlo~ que 1>or Lei 5[10 decr.etado~, n:io 
i empta 0-; comnll'rcwntes que e~.ll'jam no hal
rflO y('"tidos com hatina", para Impor terror c 
ol)l(lIenci,1 ("('I-(a aos encarregados do Ii'iCo, que
rendo q\lalillcar o fumo e outros gen,'ro-" . como 
cou"a~ religiosas, ou melhor, ' sacwmento,> IgU<lPS 
ao que ~e vendem nas egrrja5 I 

A Lri 
-§-, 

Para verrl11 ali' que' ponto do que ~ftll ca
paz(>~ 'h rl'prt' ... ('nt~\[~leS de Orll> (l. ....~\n
to" mini ... lro" da religiãO hasla hzer que () 
marech,1l Hiltcncourl foi assn~sinad () por 
um .... 1~\ "po,eI115 tk :\o\-embro dt'. 1897. 

~(' (l ~larcl'\llll() se chama .. :,.!' C arra~('() 
ou \ ' rrdugo, né'tn ('I"a capaz dt> faz('r 0. qu • 
fez porl'l\1 fez porqut :,.e cham.\\"a BbpU! 

Quem quizt'r in:,.lr~1i;- (" ('111 devas~it lüo, 
t\ comprar. n~l 'ulkgio .tIo • 'agrado 'ora
çüu das I' \"I'\r;:\5, o h\T\I1ho 

_'0; - ~I ,\ , '. A' - ;0: -

e abril-u á::-. paginLls \19 a 121. 
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AI PELLAR ? !! PARA QUE. { ?! I 
E " .. o \"amo< Hmpl e dlriglr-nol .0 G.nunador 

Ecc1.-I,ullco d'cHe E-lado, O reverendo Ir. pa
dre TUIlP, cujo afago c .noboso, amabilidade e 
solil'llud~ com que traIa do bem estar de seus 
parocblaoos. não ,e tOTUará iadllfereate ao ap
pello justo que lhe dirigimos! 

T r' ta-se da prcjudiclal collocação dos caaos de 
e"go.to, ju_tamcnte encostados aos canos da 
agu ' do aba teclmento á populdção, prejudicando 
o povo c<,m o qu ebram ento dlario dOi me,mos 
canos, qu e a im fu r~3 o povo a se rvir -, e d ura nte 
UDI dia da a g- ua ba rrenta . qu.d a da, sa rge ta • . em 
d ia de ch u v ~. quan.lo a boa razd<> nos dem<> ns· 
tra que o enC,ln,lm~uto de mdterias feccae ,deve 
s~ r collocado 30 la,io 0p r o tvao da agua, aão.6 
p ara não occa,io a' pel a c5c .. "ação leit em Cltna 
UV~ da dg'U.\, li '1u~t;ra do~ CãOU:::' que uid(ldm~l1ll! 
p r«enciamo~ , trazendo es-e mal fclto trabdlho, 
o prejuizo não ,ó 6 pop ula ,;'i(\ que fIca obng"ad .. 
a ~er .. ir-"'e de ,1l:'11l'l 1Jarr~n l a e sujo' prov~nleot\! 
do< coocertos d." cano', como privdda do abas te
CIIJ'~:ltO d ' agu3 11.10 f<chamento do reght ro, du 
rante um ou UI"i_ dias precI'os para o ' concerto •. 

Si por uma ('\'entualidade, quando funcciondC 
a rê lc de e. g .tt(\- -Jer-se o facto de arrebentar 
o cano da ag ,., 'Iue ach a- e encos tado, e b~m 
• oco ·tado. p la parte de baixo e alguns ao lado 
d 'a'lue le,; f,tlallllcnte dcs t ruirü o do exgotto. COA
d <moan~o-no~, nl s-e ca.,', a , beb_r cs~e liquIdo 
a '.lm mlstura .lo Ct'm marmeIlada, pela Impencld 
do contractantc, a f l lU de ,fortalecer o e tomdl{o c 
ser 'Ir de I",qo li granue quantidade de . , rOl",. 
e emundicie . quc temo ab-onido de mistur , Com 
a _l impa. agua da Ingleza Empreza I 

Tam bem pcdimos sua intcrveo ão no sentido de 
o~ t e r por -commlsera . ào., da pode rosa empreza 
d agua, a Graça de ma nda r esgota r a caixa, si tu". 
da no morro do A ntão, ou proceder-se a desca r. 
g as , nos encao amen~os que e, tão a tu lbados d e 
v(' rmes. como podera alte.tar o 0 0 so pr~st~tivo 
R eda.c tor, que .Ie vo u a pre.eaça do governo cll'il 
u m VId ro com Imm.ensidades d'eIles, no dia 14 do 
co r~en~~ , e que ate es ta data não se t omou a maIs 
,ns l~n,flcan te provide nci a , qua ndo , sabemo., exi,
tl r o um a claus ula do ~ontracto, a obClgação de 
ex gota r - e e lava r a ca Ixa do morro do An tão 
u ma , ou duas vezes po r mez. ' 

B em sabe mos que, se não se respei ta e ob~e r va 
os § § b' ., 7 · d o a rt. 72 da Con!' t it uição F ede ral, 
quanto mal~ "m co ntrac to de ab.stecim e nto d'a
g_Uil. qu e s6 teve-se em vi s ta prejudIca r -a popula
çao e a rra~c~ r-Ibes a cam i a , pela alta t~ xa, e se m 
nen,hum dlTe llO a recJa m~ção de qualq uer especie. 

No ea tanto por «commlsudção >, a inda espera-
111 0 qlle V. Revma. pos.a obte r da ingleza empre
sa , como e. mo!a, q ue se compadeça do povo man 
da ndo faze r a lt mpeza da caixa e canos, por ~cba
re m-;~ ~s e~to mag?s quasi a a r rehen tarem de 
taatos mlcroblOs e biChos , alli deposi tados . 

m dos martyres 

Dentre OI milhares de •• us miDistrol que "be 
.res pei tar., o Mandamento da lei . de Deu : 
-Não cublçar a mulherillhela;-o unlC" que b
melleu. e a ob er_ar eS,t! Mandamento d d" o 
dia 21 ou 22de Outubro ultllno, acaba 'de ("IIl'cer 
vlctimado pela operaçã ,) q"e a .febre iotermlt_ 
tellte> (,egllndo disse um c,llholico iortldl.leyou·o 
a .ujeitar-se se a tão me lindroso rt!cur~(',para sal
nl-o) . 

Ab"lxo tran screvem o a notiCia que nos forne. 
ce o lod ependente e ios u, pello jornal «A CapItal. 
de 17 d o corrente mez : 
O \ 'IGARIO EU\'UCH DE ' ·lI.LA OL"'!PIA MO i~

HEL', 'ESTA-FEIRA, 1\0 bSTITUTO P AtI 

LlSTA "t 'ccção I1l'croiogicil do jornal' -, foi noticia
do o pas 'amel1to, st"xta-f('ltil !lO Instituto I'.ll lll '
ta, do sr. LUI/. ~larta <.!e '('lld, n'\"l~l\'il( l o, \ 'igano 
de \'llIa Olympta, 

E sôo 
Quem é o padre Sptta ? 
E' o re"erendo qUI' fOI ('d"li~ado no proprt ,) 

cOl1f(,s~lull"rjo de sua paro!'! ·a. qu,\l1do prt'tr'll 
dI" edu.llr a filha de alhlsladu fazI'IHI, Iro II,I<IU,'I
I" loraltl!<ule. 
E~ 'e ca~o foi um \'c rd,\d,'lro rom.\IlCI . 

Hou\'c qucm cll'r{'l1dl' S~ I' o mau prophrta. flH' • 
galldo iI Ilcgilr o -!aCl'l pntll'lp.d-

O ccrto e que o \'tganu, tlepuh dl' " " Illlbo,<, r,\ 
eUl1urho . .. 
. E, e.Il ,('ollsequellrja diSSO morn'u, ill ,(Ís 110rrl\(<o 
I!:> s()ftrtn1l'llto~. ~{'xl,,-ff'lr,1 nu IIl -lltulo l'aullslil. 

J{' L 1', e quc a Itcç;io "ln"1 " oullos .. , 
- ~ 

A C:'IA PHOFE,' 'O!~,\ DO r;1~üP() DO 
HO:'IS:'! Gl{,\.\DE 

",Fe sora", eja man"ll, 
1\àosc melta a ~al)ichona 
QUf' n()s não g()~lal11{}" 
Da religião de l11afona ... . 

A '"fe :,ora, hamou 
De pasquim "O C1ur~()" 
}) b' , en" '111 no que fez 
E veju si lem razão. 

Fuça sua prelacia 
em offendpr a ninrru 
T-' C'> • ao atire jJf'drad,,,, 

Que a ' leva lambem .. 

~i ~1ão tem qu fazer 
I.. I aulas não dú, 
Procure dislrahir- e 
~a leilura do "Manná,. 

m, 

. , 

J 

- § 
ETI' Â TR DA, F ALLECEC A 

14 DO CORH E:-.JTE MEZ ! 
AI ia feliz mad re romana acaba de passar 

-§-
Quem quizcr instrulr-,;e f'm cl(,\"1""id 'l n 

é comprar no Collegio do ~ 'IO I ''"'(lc. '( ' c., ' 
{'aO da I' . . . ',., ,,11 III a-, . relra,.; o lI vrinho 

(ope t . rnY . 1 1 por um -;0;- 1 A 1\ X _\' -:u; _ 
e abri l-o á paginas 119 éI 121. 

• 



Pois aiDd. 'elaaDl p0'!oC0 o r.nnoa que I~Dlo, 
a se~lado sobre a ·.ot ... ". cbur'I" e ' , 

I ... Ui J" UI-las de .paldOls ou casaca., d~ cobrindo a I 
'I ' pu. u· IdS t crimes oceu lo~ sob essu 9CSle~ ? I 

Em6m, como o drsrjo do povo se maD i f~ t a aD. 
CIOSO em conhecer da mazcllas e -cril1lc~ . que 
essa _santa ge nte. OCCcul ta\'a m,aDtes do appareci. 
m ento dos sanl'ad~res r,f1eX Q ~, que vedavam a in. 
filtração de suas vbtas, sem o auxilio de uma c1a. 
rid ade proteclora, , , 

, 
C(,l1tinuarcn~o~ ,a_p re. tar este sef\i~o de sanea. 

m eo o em retnbulçao aos applau os e felicit a~õts 
com que n os ce r ca a popula~ão cutharinen e, ante 
a verda,le CO m que rehrberitUlOS as .pustula • e 
pro as irrcflllave l~ que e:..hlbiluo, I m publico, co' 
m o o obsceno e iUlII10;aItS'lm? r.IA. ·, 'A', fi lo 
quo I, no~ .antos colleglO rd'gNhO' pervlrlcm os 
filho e 61holb ue f,'I1,ilia~ honl~la .. ! 

A •• '<tado novo rdlrxo 110 interior do SAGRA. 
DO CO.LLECIO 00 COHAÇ.\O DAS FI~r:IHA', 
o h,crvamo. o 'ral"le rcboh~o cau-ado pcl) mal. 
duu rdlexo a~ima, deliberando as _ aot,1 'po,as 
di orciada. de Chri to., 'arrq:imcnlar o maior nu. 
m ro p >s~ivcl de .Iumoa , p.ra { . li "I,a, etn U. 
blll'o, no dia S de dez lrIuro, fOI madas a duas de 
fuado, como [' rol to ao refluo IJII dar~ou a -mo. 
ral do cll nfi ,io n uio. , e colluc:al·.l ao {é <lo 
• do saoto fr de c o.orcsso r., para .ruanJucarern. a 
cap ula d,,' far inhadclngo, dep"bdt; hav,remrlito 
tu do aquillu que aprenderam nas pagina 0; lI') a 121 
do delicio o cMa o!1á., 

• 
a - jesuita allemão. Pedro Bem·te.vi, lá _De . 

I raz do Morro., querendo certificar·se si sua, oue. 
diclltcs côVlas. achava m,se uem in,tru l<la' nas 
deleitaveis cXl'licaçõ~ por ell~ fornlcida', com r<s. 
pello aos cn~inamentos religio,os da _01, r ,I., exis . 
t en tes ás pagi nas 119 a 121 do apeteclvel _!lhn, 
011. concebeu a feliz inveoção do-TE~IPO SE. 
RA: DE JA' E'-(sem ser d~ e,ccn ler) e pôl·o 
em execução DO Domiogo 16 d.o ~oIreote me~, 
oorigaodo o audl torio presente a ml"a, a sahlr 
pela porta principal da egreja, em bo b tão, e 
eotrar pela da sachristia, por TRE V l!:ZES I ! I 

Si eIle ficou sat i fei to pelo re uHado da expe· 
riencia do-TE~JPa ERA' foi o quc os rcfkxos 
não poude pegar de lDomento, por achar 5,- ,atlcn. 
to a ,'ér se descobria no lalropello, a p1'~IICa d~ 
actos- Ha ESTOS - que ensinam as pagloas lB 
a 121 do el\Iauoá.! I 

a lIfioo Bellar infeliz capadocio, oo~ 3rrojaJo 
actos de de,tr u ir a .Claridade. beoc6ca Ique,e~' 
parge os refl exos d'cO Clarão., 6cou ma ~I o 
entre a quadr ilha da qual é Chefe e seu ~fiamlgos 

, I z cerll caram· efrades allemães. , que maIs es ave ffi ,'a o 
se da inaptidão com que, arrogante" a ,r]JlP 

E I Provl>Orla. com bom exito da polvora « seo a 't da 
t 'lh ria conVIC o que carrego u a peça dê ar I a , , 

, - Id ' ta .clarJdad~. destr ulçao comple ta da ma le 

Aco tum~do I as altar domicilio t por ml io lIe 
,uaves son, de violino, con'J"i~lar cora.;lh ing," 
DUO, uppoz que a muralha d ', -Cla rr,o. Cf n . 
lruidas de ~,,1iJ,15 pedras de .Vudatle,., r" a 
dcrrulr crie moronar· e ao c'tamplUO re ultante 
da nova [lvll'ora .E cola Pro\'i>l,ria., 

Outro officio nos,o -amiguinbo_; continue n:\ 
profi ,fio de con,/ui-tador, ele coril';õc, leOllnin l) , 
e abandon" a nova e inf li" profl-'ão-a 4\1C tI! 

ttm " ti rado de apagar a Luz da V, rt!ad,'. 'UlI'Llr. 
rad o (h los .frad es. e 5.lU com[lanheir'J~ Uol II U,I' 
d:llba ! 

LlO- oa 

j\O E:. 10. _ . ' f{, 

P edimos a v, 1::xa . o favor d e fazer pub hól r 
pe lo j,Jrnal Ufflcidl, a InforlU~çà,. pre,tnd,l vLre 
a ".:cu ação fdta ao Gymn,,'io S.lnla Calbólltn I li\! 

fato r fcriado em dias 11 drcrll"do, p la " ._ . 
IlIulç!io tanlo I~ e d \!fa l ("IIlO E latlo :, I"H C,Ud III 

"pó, a i forma.;ã J do r. FI c .. 110 a ludldv ,yrn. 
na<io, no Ole51UO m'-" de Jult,o, feri .. u·,c o d <I 3 \ 
-p( r rr o dia do patrono dos je~llil;\s, I!;II~c\o ) 
de L< y"la, 

O nv "pequeno Oq,:ã1 .0 Cbrão. p' lo iUlrh ~ 
lact o de apre enlar',col aHn~Jorl .. li t ica 'I . I' . 
'1 ueD <.l fOflllatú, niit. (h IXa d~" r UIL (, r !:,~o It gal • 
mcntecolI tlluido Il ~I ", tXI~~nt:ia, d " Le i. Com dI, 
reitu uc alo" d.\ informo çãu pre,laua tiobre a 3C . 
CU' :I ÇIU fella t 

Pr,'cí~amo~ Eabcr, na qUdliua,ll! de orgam ind~ • 
pCDdcul~ c d. só ,xl'r~5'~r a \'frd;It.I~, ,I a in l"r. 
mação [Ire t ada ", in I>a, a la n .. vr.ruadc, ou re hl," 
da de cva~ivas para unpauar o ~r 1110 doi aceu-a . 
ção ! 

Conlamos e esperamos q"P y, E .. a, n;;o Se ~, . 
qui.ará a sati,fazc r a tão ju.to appello dl! um o ro 
gam d .. lruprcn >a. 

-§-

«COC\D.\S '.-\G [~AD. \ 

O=' revcrenclo:; negllClante'" do G~ mna
sio Santa Catharina mandão f~l~t'r (Ot!IJ'- o ,. 

sabbadtl~ 4(:0 ('o('ada~ pa:"dl1do pur ('lia,. 
ao · duc('iro ou doc('11a n';-H.l) (a 1.' lO 
o centtl); \' rndt'm lllh alUl11lHh li 20 r,., 
cada lima (2 000 I,) cento) t' ganh<111 1, (,lO 
nas ..tOO~! 
_ l\t(' com o~ · do cc eXl'lorão a bul..,a 
do proximll!!! 

Dc,-afiamos a uoa imprcn~a a dizer 
que i~tu é nWlltrra, 

X " cIe Lourde--, 
"" (Do Campo das Camaril1ha~), 

-§-
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